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Resumo: Este artigo tem como objetivo apresentar os principais avanços que têm sido 

alcançados ao longo de sete anos de pesquisa sistemática no Alto Vale do Jequitinhonha, 

principalmente em terra dos municípios de Felício dos Santos, Itamarandiba, Senador 

Modestino Gonçalves e São Gonçalo do Rio Preto. A pesquisa tem sido realizada com base na 

interdisciplinaridade tendo como meta coligir dados entre as Ciências Naturais e Humanas de 

forma que possibilite a compreensão das relações socioambientais, e culturais, de grupos 

humanos que ocuparam um vasto território no Alto Vale do Jequitinhonha, a partir da 

transição do Pleistoceno para o Holoceno até o contato com os europeus. A área de 

abrangência do projeto foi denominada de Área Arqueológica de Serra Negra, localizada na 

face leste da Serra do Espinhaço Meridional, entre as bacias do Jequitinhonha e Doce. Está 

constituída por 56 sítios arqueológicos, sendo todos abrigos sob rocha (em quartzito), a 

maioria com presença de painéis rupestres, implantados em diferentes fitofisionomias que 

compõem a área. Até o momento foram escavados cinco sítios arqueológicos, apresentando 

um rico repertório cultural dividido em duas ocupações distintas (de caçadores coletores aos 

horticultores), entre 7225 e 130 anos AP. Como resultado espera-se uma compreensão mais 

assertiva acerca do sistema regional de assentamento, bem como evidenciar as principais 
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características do repertório cultural, do modo de vida e cultura dos povos pregressos que 

ocuparam o nordeste de Minas Gerais. 
 

Palavras-chave: Arqueologia. Holoceno Médio. Paleoambiente. Serra do Espinhaço. 

Paisagem. Cultura Material. 

 

INTRODUÇÃO  

 

Faz sete anos que a pesquisa arqueológica realizada pela equipe do Laboratório de 

Arqueologia e Estudo da Paisagem (LAEP/CEGEO/ICT/UFVJM), tem sido desenvolvida 

sistematicamente, sobretudo no Alto Vale do Jequitinhonha, mas como área principal o Alto 

Araçuaí, em terra dos municípios de Felício dos Santos, Senador Modestino Gonçalves, 

Itamarandiba e São Gonçalo do Rio Preto.  

A Serra do Espinhaço Meridional (doravante SdEM), tem sido região intensamente 

pesquisada por arqueólogos, produzindo um conhecimento significativo sobre a história 

indígena regional antes do contato. Esta porção do território mineiro pode ser subdividida em 

duas regiões com alto potencial arqueológico
1
 (FIGURA 01):  

¶ Planalto Diamantinense que é palco de pesquisas acadêmicas faz mais de uma 

década, havendo produção de conhecimento significativa, sendo identificado um vasto 

repertório cultural a partir da passagem do Pleistoceno para o Holoceno (ISNARDIS, 

2009, 2013; LINKE, 2008, 2013, MIRANDA, 2013; FAGUNDES & TAMEIRÃO, 

2013; OLIVEIRA, 2016; BALDONI, 2016).  

¶ Área Arqueológica de Serra Negra; Mais recentemente a borda leste do Espinhaço 

Meridional, na região denominada Serra Negra, tem sido pesquisada pela equipe da 

UFVJM, obtendo resultados significativos sobre as ocupações regionais (FERREIRA, 

E., 2011; FAGUNDES et al, 2012a, 2012b, 2014; FAGUNDES, 2013, 2014; 

FERREIRA, 2014; FERREIRA &FAGUNDES, 2014; LEITE & FAGUNDES, 2014; 

KGNET, 2015; FLORESTA, 2015; LEITE, 2016; PERILLO FILHO, 2016; SILVA, 

2016). 

Tanto no Planalto Diamantinense como em Serra Negra, apesar dos vários esforços 

(inclusive interdisciplinares), pode-se afirmar que esse território ainda é muito desconhecido 

arqueologicamente, uma vez que se calcula que menos de 10% do total de sua superfície foi 

prospectada. Tal fato, por sua vez, indica o altíssimo potencial arqueológico regional, com 

                                                           
1
 A divisão foi realizada arbitrariamente como meio de permitir uma compreensão mais assertiva das realidades 

locais. 
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ocupações do Holoceno Inferior e Superior para o Planalto Diamantinense (ISNARDIS, 

2009), e datações relativamente contínuas entre 7225 anos AP até o contato com europeus nos 

século XVIII, para o Alto Vale do Araçuaí (FAGUNDES et al, 2014).  

Nestas ocupações se destacam o valioso repertório cultural, sobretudo representado 

por uma quantidade imensa de sítios de arte rupestre (grande parte associada à Tradição 

Planalto) e diversificada indústria lítica
2
, tendo como matérias-primas principais o quartzo e o 

quartzito. A cerâmica ocorre de forma pontual em alguns sítios, sendo que não foram 

contabilizados mais que algumas dezenas de fragmentos (ISNARDIS, 2013; FAGUNDES, 

2013; LINKE, 2013). 

 

Figura 1 Mapa geral da Área Arqueológica de Serra Negra, com destaque para os principais municípios abrangidos 

pelas pesquisas. LAEP/2014. 
 

 

Este artigo tem como intenção apresentar à comunidade acadêmica os resultados 

até então alcançados acerca das ocupações humanas anteriores à chegada dos europeus no 

Alto Vale do Araçuaí, Borda Leste do Espinhaço. Assim, a pretensão é disponibilizar 

informações que comprovem a importância dessa porção do estado, discutindo o que se tem 

produzido acerca de itens fundamentais no conhecimento da Arqueologia no Vale do 

Jequitinhonha, a saber: 

                                                           
2
 Diz respeito às ferramentas produzidas a partir da transformação técnica de rochas e minerais. 
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¶ A paisagem que permitiu a presença de ocupações humanas em longa duração. 

¶ Acerca dos sítios arqueológicos e como estão implantados nessa paisagem. 

¶ As cronologias obtidas nas pesquisas arqueológicas. 

¶ O repertório cultural evidenciado e estudado. 

¶ Considerações obtidas até o momento sobre os grupos humanos que habitaram essa 

parte do Espinhaço Mineiro. 

 

PAISAGEM DOS SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS  

Em termos geoambientais, a SdEM está localizada entre três bacias hidrográficas 

federais (São Francisco, Jequitinhonha e Doce). É muito importante ressaltar que a disposição 

geomorfológica regional também foi responsável pela constituição de diferentes ecossistemas, 

irrigados por corpos hídricos permanentes e em grande número que, mesmo durante as 

inúmeras transformações ao longo do Holoceno, estiverem presentes regionalmente 

(HÓRAK-TERRA, 2013; BISPO et al, 2015, FAGUNDES et al 2016), tendo a maior parte de 

seu território no domínio fitoecológico do cerrado (em suas diferentes fitofisionomia ï stricto 

sensu, campo rupestre, campo ralo, etc.), contudo na borda leste a mata atlântica se faz 

presente. 

Além disso, a formação geológica regional única concedeu importante contribuição 

para o modo de vida e tecnologia dos primeiros grupos humanos que a ocuparam. A presença 

de rochas do Supergrupo Espinhaço forneceu matéria-prima abundante e de excelente 

qualidade para: (i) o lascamento e produção de suas ñferramentas de pedraò; (ii) a utiliza­«o 

como suporte para seus painéis rupestres; (iii) a instalação de pessoas em espaços abrigados a 

fim de realizar suas atividades cotidianas (FAGUNDES, 2013, 2014; ISNARDIS, 2013; 

LINKE, 2013; BAETA & PILÓ, 2013; FAGUNDES & TAMEIRÃO, 2013; LEITE & 

FAGUNDES, 2014; FAGUNDES  et al, 2012a, 2012b, 2015; FAGUNDES, 2013; 2014). 

No total, foram identificados 262 sítios pré-coloniais, principalmente com presença 

de arte rupestre filiada à Tradição Planalto, sendo 151 estudados pela equipe do 

LAEP/UFVJM e 111 pela equipe do Setor de Arqueologia do Museu de História Natural e 

Jardim Botânico da UFMG (ISNARDIS, 2013, p. 59)
3
.  Contudo, como dito, apenas uma 

pequena porção do território foi prospectada e como os números falam por si, percebe-se a 

importância dessa parte do território mineiro no que diz respeito ao passado pré-colonial (ou 

indígena) do Brasil.  
                                                           
3
 Base de dados referentes a dezembro de 2015.Este número de sítio é superior. 
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Para a Serra Negra, em especial, a área está subdividida em três compartimentos 

distintos: Serra do Espinhaço, do Rio Vermelho e da Serra Negra. A porção oeste da área de 

estudo é ocupada pelo compartimento da Serra do Espinhaço, composto por rochas 

quartzíticas e filíticas, onde afloramentos rochosos são recorrentes. De acordo com Kgnet 

(2015), apresenta altitudes mais elevadas, os solos são rasos e com baixo nível de nutrientes.  

Contudo a maioria dos sítios estudados pelo LAEP está no compartimento Serra 

Negra.  Nas altitudes mais elevadas, notavelmente nos topos da Serra, ocorre espessa camada 

de quartzito pertencente ao Grupo Guanhães (SOUZA e GROSSI, 1997). Segundo Kgnet 

(2015), a face norte da Serra Negra é marcada por xistos e quartzitos da formação Capelinha. 

Ao sul e a leste estão as rochas do Grupo Guanhães, da Formação Serra Negra, caracterizados 

por quartzito do tipo micáceo branco, além da biotita gnaisse bandado.  Na porção centro-

norte, até as proximidades do Ribeirão Itanguá, ocorrem rochas intrusivas denominadas 

Batólitos Itanguá. Alguns afloramentos desta rocha granítica foram evidenciados, sendo um 

deles importante sítio histórico de captação de granito para produção de ferramentas, 

sobretudo moinhos. Por fim, ao sul destas rochas intrusivas, estão presentes os micaxistos do 

Grupo Macaúbas, podendo ainda ocorrer camadas quartzíticas associadas (KGNET, 2015). 

A geomorfologia regional é marcada pela presença de morros do tipo meia laranja, 

característicos dos mares de morros mineiros. No que tange a hidrografia, a área está inserida 

entre duas bacias hidrográficas importantes: do Doce, a leste; do Jequitinhonha, a oeste. 

Grande parte dos sítios está implantada na sub-bacia do Araçuaí (sobretudo os localizados em 

terras de Felício dos Santos), mas há sítios nas bacias do Itanguá, do Itamarandiba (ambos 

componentes da bacia do Jequitinhonha) e Suaçuí-Grande, afluente do rio Doce (KGNET, 

2015). 

No que se refere ao clima, o fator orográfico é de grande influência regional, sendo 

caracterizado como mesotérmico (Cwb na classificação de Geiger-Koppen), marcado por 

verões brandos e úmidos (outubro a abril), invernos mais frescos e secos (junho a agosto), 

com pequenas transições nos meses de maio e setembro. A precipitação varia de 1250 mm a 

1550 mm e a temperatura média anual varia entre 18º a 19ºC (KGNET, 2015). 

A cobertura vegetal na SdEM pode ser descritva por um grande mosaico 

fitofisionômico, sendo um centro de diversidade de número gêneros de muitas famílias: 

Asteraceae, Melastomataceae, Ericaceae, Leguminoseae, Velloziaceae (a família inteira), 

Eriocaylaceae e Xyredaceae, sendo que as duas últimas não são comuns em outras formações 

brasileiras (MENDONÇA FILHO, 2005). A Floresta Estacional Semidecídua se faz presente 



- 6 - 
 

 
Revista Científica Vozes dos Vales ς UFVJM ς MG ς Brasil ς Nº 10 ς Ano V ς 10/2016 
Reg.: 120.2.095ς2011 ς UFVJM ς QUALIS/CAPES ς LATINDEX ς ISSN: 2238-6424 ς www.ufvjm.edu.br/vozes 

em muitas áreas, sendo que em alguns Complexos Arqueológicos são dominantes, como é o 

caso de Felício dos Santos, único Complexo Arqueológico que obteve datações do Holoceno 

Médio. 

No que tange as condições paleoclimáticas da SdEM, sobretudo durante o Holoceno, 

as contribuições de Alexandre Christófaro Silva e equipe, com os estudos sobre as turfeiras 

regionais, sem sombra de dúvidas são as mais significativas e de suma importância à 

compreensão da Arqueologia regional (SILVA  et al, 2005; HÓRAK-TERRA 2014; HÓRAK 

TERRA et al, 2012, 2014; BISPO et al, 2015).  

Para a Serra Negra, os resultados de Bispo et al (2015) sobre a análise de duas 

turfeiras na Serra do Gavião, nas cabeceiras do rio Araçuaí são as mais significativas. 

Distantes 5 km do sítio Cabeças 4 (comprovadamente de ocupações do Holoceno Médio, 

entre 7225 e 4420 anos A.P.), suas análises indicaram mudança de clima mais seco para mais 

úmido entre 7.664 a 4.226 anos AP, justamente o período de ocupação do Complexo do 

Cabeças.  

 

PAISAGEM COMO CONCEITO TEÓRICO  

Um dos focos da pesquisa desenvolvida no Alto Araçuaí tem sido a paisagem 

(FAGUNDES, 2009, 2011, 2014; FAGUNDES & PIUZANA, 2010; 2014; FAGUNDES et 

al, 2012b; FAGUNDES et al, 2016).  

A equipe tem buscado compreender a paisagem, contextual e holisticamente, 

enquanto uma construção cultural, em que grupos humanos deixam suas marcas ao longo de 

tempo. Além disto, ela é vista como símbolo, vinculada à teia de significados culturais de um 

dado grupo humano. Sob o ponto de vista da Arqueologia, este construção é expressa 

materialmente, por meio da implantação dos sítios arqueológicos, e suas inter-relações, e do 

repertório cultural associado. 

De qualquer forma, a paisagem está além desta materializada, uma vez que todo 

grupo humano realiza percepções sobre sua paisagem e, portanto, o lugar onde habita é 

circunscrito em processos simbólicos e de significação vinculados à cultura, estabelecendo 

referências que demarcam seu território (DESCOLA, 1999).  

Portanto, a paisagem está constituída por sua materialidade e as transformações que 

sofre em longa duração, além das experiências, das construções cognitivas e idealização de 

acordo com a percepção dos humanos sobre o mundo que os rodeia. Deve ser vista em sua 
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materialidade, isto é em seus aspectos fisiográficos, bem como em sua espiritualidade 

(imaterialidade), sob uma escala diacrônica e holística. 

Enfim, desde a implantação de sítios arqueológicos e lugares de interesse 

arqueológico, da análise do repertório cultural até caracterização geoambiental para 

Arqueologia, a paisagem sempre ® composta por estas muitas ñcamadas de significadosò 

relacionadas à História de Vida de diferentes populações; do universo simbólico às relações 

de poder ou gênero; de interesses de viés econômico, social, político ou religioso e das 

tensões conflitos inerentes à vida social. 

A paisagem é um fenômeno social em que contextos históricos e culturais 

específicos definem características simbólicas ímpares. Por isso tem-se mais do que um 

produto humano, da construção humana, podendo ser definida como um espaço social 

humanizado: no tempo, no espaço e na cultura. 

 

IMPLANTAÇÃO DOS SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS  NA PAISAGEM DE SERRA 

NEGRA 

Ao todo foram identificados 56 sítios arqueológicos em Serra Negra, todos em 

abrigos sob rocha, sendo que a grande maioria apresenta painéis rupestres associados, grosso 

modo, ao que foi definido na literatura arqueológica como Tradição Planalto (PROUS, 1992), 

apresentando particularidades estilísticas e temáticas (LEITE, 2016; GRECO, 2016; GOMES, 

2016). 

Pode-se indicar que há diferentes implantações (e tipos) de sítios na paisagem 

regionais, que, simplificadamente, podem ser distribuídos em: (a) sítios de campo rupestre, 

o que ocorrem com os sítios do Complexo Três Fronteiras, do Complexo Campo das Flores; 

Ambrósio 02 e 03; Lapa Santa; (b) sítios em mata, a exemplo do Sampaio, Amaros, Indaiá 

01 e 02, Cabeças 01 ao 05; (c) sítios de passagem, abrigos localizados no contraforte das 

serras, em compartimentos topográficos que permitem facilidade de acesso de uma vertente 

para a outra, formando verdadeiro caminhos, até hoje utilizados pelas comunidades locais. 

Nesta categoria se classificam os sítios Sassafrás 01; Jambreiro 01, 02 e 03; Amaros 01; Serra 

da Chácara.  
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Figura 2 Paisagem do Complexo Arqueológico de Três Fronteiras, Felício dos Santos, MG. Destaque para o sítio 

01, visada leste oeste. Ao fundo da imagem Serra da Bocaina, marco geográfico regional. LAEP/2016. 
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Figura 3 Visão área do Complexo Arqueológico do Cabeças, em floresta estacional semidecidual, Felício dos 

Santos, MG. Ortofoto: Simões/ 2016. 

 

Estes sítios arqueológicos vão desempenhar diferentes papéis dentro do sistema 

regional de assentamento, contudo, no geral, podem ser classificados como de ocupação 

temporária para desenvolvimento de diferentes atividades sociais. Seguem algumas descrições 

regionais:  

¶ Sítio Itanguá 02 ï tem sido estudo faz algum tempo pela equipe, sendo sua escavação 

ocorrendo no ano de 2010, sendo exumados mais de 5 mil vestígios líticos e obtendo 

uma datação de 680 ± 110 anos A.P. para a única estrutura de combustão exumada. Os 

conjuntos líticos estão sendo por Perillo (2016), destacando o uso do abrigo como 

oficina lítica, prioritariamente para exploração do quartzo. Leite (2016), por sua vez, 

estudou os conjuntos rupestres deste e de outros sítios da área denominada como 

Complexo Campo das Flores. O que se pode inferir acerca deste assentamento é que 

realmente se tratou de um lugar ocupado e reocupado ao longo do Holoceno Superior 

(prioritariamente). 
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Figura 4 Conjuntos rupestres do sítio Itanguá 02. Apud: LEITE, 2006, p.118. 

 

¶ Cabeças 01ï Trata-se de outro abrigo sob rocha com muito painéis rupestres filiados à 

Tradição Planalto. Sua escavação resultou na evidenciação de duas estruturas de 

combustão sendo obtendo-se as seguintes cronologias: de 230 ± 30 anos A.P (Beta 

379288/ AMS) para quadrícula K2, nível 5, camada 01; e de 1960 ± 30 anos A.P. 

(Beta 379292/ AMS) para a quadrícula N3, nível 08, camada 03. O abrigo está 

implantado em média vertente, em área de floresta estacional semidecídua. Neste sítio 

foram escavados 3m
2
 em quadrículas espaçadas pela área do abrigo, sendo 

evidenciados dois fragmentos muito pequenos de cerâmica na camada 01 e um 

conjunto lítico composto por 284 peças, majoritariamente em quartzo. Os painéis 

rupestres apresentam a temática da tradição Planalto em Minas Gerais (PROUS, 

1992), sendo estudados por Santos (2016). 
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¶ Sítio Cabeças 03 ï está localizado em afloramento quartzítico, na baixa vertente da 

Serra Gavião, na sub-bacia do Araçuaí, borda leste do Espinhaço Meridional. Em 2014 

foi escavada por níveis naturais uma área total de 5m
2
, o que resultou na evidenciação 

de uma rica indústria lítica em quartzo hialino, além de uma estrutura de combustão 

com materiais faunístico e botânicos associados, obtendo-se a cronologia de 940 ± 30 

anos A.P. A estrutura de combustão que possibilitou a datação também revelou restos 

de animais, frutos e sementes intensamente carbonizados e calcinados. Foram 

identificados frutos de palmáceas e fragmentos de ossos de marsupiais, aves e 

dasipodídeos, além de fragmentos de conchas de megalobulimídeos. Esse registro não 

se mostrou suficiente para revelar padrões de dieta ou subsistência humana pretérita. 

Contudo, juntamente com outros componentes da cultura material podem implicar em 

interpretações acerca de perambulações humanas na paisagem em eventos simbólicos 

e/ou culturais relacionados a outros significados além da exploração de recursos. 

Grosso modo, pode-se inferir o caráter temporário da ocupação. 

PAINEL 02 

Figura 5 Análise em campo de painel rupestre e calque digital produzido em laboratório. Painel 03 do sítio 

Cabeças 01. SANTOS, 2015. 
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Figura 6 Modelo 3D do sítio Cabeças 03, Felício dos Santos. Em destaque (1) Área de escavação que evidenciou a 
fogueira com datação de 940 ± 30 anos A.P.. (2) Painel rupestre. Elaboração: SIMÕES, 2016. 

 

¶ Sítio Cabeças 04 ï pode-se afirmar que é o assentamento mais complexo de todos os 

escavados até o momento, sendo o único onde foi possível evidenciar ocupações de 

grupos de caçadores coletores (mais antigas) e horticultoras, sendo que, de modo 

geral, o sítio foi ocupado em uma faixa cronológica que segue entre 7225 anos A.P. e 

480 anos A.P. Está implantado em um grande abrigo sobre rocha quartzítica, em uma 

área de floresta estacional semidecídua, em escarpa de serra. Nesse sítio foram 

escavados 3m
2
 da área totalmente abrigada e protegida da chuva (cerca de ¼ da área 

que permite escavação). Contrariando as expectativas de pacote sedimentar curto 

(comum regionalmente), a profundidade média da escavação foi de 70 cm, onde foram 

evidenciados os dois horizontes claros: horticultores (entre a superfície ao nível 10, 

com evidenciação de fragmentos cerâmicos, material botânico, várias tipologias de 

material lítico em quartzo e uma lâmina de machado polida completa), sendo o nível 

08 datado de 480 ± 30 anos A.P. (calibrado entre 530 e 510 anos AP, ou seja, século 

XV de nossa Era). Três ocupações de caçadores coletores, entre o nível 11/12 ao final 

da escavação, sendo evidenciada uma rica indústria lítica em quartzo e quartzito 

(FAGUNDES, 2013).  Apesar do repertório cultural lítico ainda estar em estudo 

(SILVA, 2016), pode-se afirmar que se trata de uma indústria notoriamente baseada na 

exploração do quartzo hialino, com presença marcante de lascas de façonagem, tanto 

nos níveis mais recentes quanto nos mais antigos. A primeira ocupação deste sítio 

apresentou cronologias entre 6290 ± 30 e 6140 ± 40 (calibradas entre 7255 e 7100 
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anos A.P.), onde pode ser observada a produção de artefatos bifaciais; a segunda 

ocupação (camada intermediária) ocorreu em torno de 6180 e 6150 anos A.P. (data 

calibrada), justamente o pacote onde foi evidenciado o artefato em quartzito (mesial de 

plano convexo); e por fim uma ocupação entre 4520 e 4420 anos A.P. (datas 

calibradas), com predominância de lascas em quartzo hialino. A diferença observada, 

até então, entre as duas ocupações (caçadores-coletores e horticultores), ocorre na 

indústria lítica, marcada pelo uso da matéria-prima, uma vez que os quartzitos 

ocorrem exclusivamente nos pacotes associados às ocupações de caçadores coletores, 

sendo, inclusive, evidenciado um fragmento mesial de artefato plano convexo com 

datação de 5270 ± 40 anos AP (camada intermediária). 

 

 

Figura 7 Visão frontal do sítio Cabeças 4. Destaque para (1) Painel rupestre; (2) Área escavada. Elaboração: SIMÕES, 

2016. 
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¶ Sítio Sampaio ï Outro afloramento quartzítico localizado em área de floresta 

estacional semidecidual. Diferente de outros sítios, regionalmente é o único 

afloramento, sendo que todos os seus suportes rochosos foram pintados. Apesar de ser 

um abrigo relativamente grande, apresentou apenas uma pequena área com pacote 

sedimentar que permitisse a escavação, sendo aberta uma sondagem de 1m
2
. 

Entretanto, foram evidenciadas três grandes estruturas de combustão (datação em 

processamento), além de vestígios líticos e botânicos. O repertório cultural mais 

expressivo é a arte rupestre, com presença de sete painéis, que estão sendo estudados 

por Greco (2016). 

 

 

 

 

 

 

A 

B 

C 

Figura 8 Sítio Cabeças 04. (A) e (B) Escavação. (C) Painel rupestre no teto do abrigo. LAEP/2014. 
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REPERTÓRIO CULTURAL ï DADOS GERAIS: 

Basicamente há dois vestígios culturais em destaque para Serra Negra: o lítico 

e a arte rupestre, de tal modo que todos os projetos acadêmicos desenvolvidos, por enquanto, 

têm como foco estes dois documentos. A arte rupestre em sido sistematicamente estudada por 

Leite (2012, 2016), Santos (2016), Greco (2016), Gambassi (2016), Palhares (2016); enquanto 

PAINEL 02 

PAINEL 03 

Figura 9 Croqui do sítio Sampaio e calques dos painéis rupestres 2 e 3. Elaboração: Croqui, AROEIRA (2016), 

Calques, GRECO (2016). 


